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INTRODUÇÃO/OBJETIVOS:
Haemonchus contortus é um agente parasitário de grande importância nos sistemas produtivos ligados a ovinocultura (AMARANTE et. al., 2005). No Brasil, sua ocorrência é relatada com maior frequência no Sul do País, e em alguns casos é tida como causadora da inviabilidade econômica da atividade devido à redução da produtividade do rebanho e mortalidade de animais (ROCHA et al., 2008). O presente trabalho avaliou a presença de infecção por Haemonchus contortus em uma propriedade localizada no município de Jaguarão/RS, em um rebanho controlado destinado a produção de reprodutores machos de alto valor genético.
METODOLOGIA:

  O plano sanitário executado até o momento previa a administração de droga utilizada há muitos anos como única alternativa para esta categoria. Em um lote de 35 cordeiros desmamados provenientes da safra 2009, foram observados sinais clínicos compatíveis com a enfermidade, e os animais foram dosificados com produto à base de Ivermectina® e alocados em potreiro de maior disponibilidade forrageira, composto por azevém (Lolium multiflorum). Após 10 dias do tratamento foi constatado piora na condição geral do rebanho e morte de 15 animais. Foram realizadas necropsias e coleta de fezes dos animais, nas quais constatou-se a presença do agente Haemonchus contortus  e alta quantidade de ovos por grama de fezes, respectivamente, tal análise se fez possível, com a realização do diagnóstico de helmintoses em ruminantes segundo a  técnica de Gordon & Whitlock modificada (UENO, 1998).
RESULTADOS E DISCUSSÃO:

 Após o diagnóstico realizado, estimaram-se as perdas econômicas oriundas das mortes de cordeiros que seriam comercializados ao completarem um ano com cerca de 90 kg e R$ 850,00. Tais prejuízos somaram R$ 14.442,00, considerando as 15 mortes (R$ 12.750) e considerando perda de 10% no peso vivo comercializado dos 20 animais restantes (R$ 1.692), semelhantes resultados, também foram observados por Rocha et. al., 2008.
CONCLUSÃ0:

Com este trabalho, conclui-se que mesmo em rebanhos selecionados geneticamente para alto desempenho zootécnico, equívocos no manejo podem gerar prejuízos, como a perda de peso vivo ainda que em condições favoráveis (pastagem cultivada) e elevada taxa de mortalidade. Além do inadequado  planejamento sanitário, que considere práticas como rotação de princípios ativos, identificação de animais que apresentam cepas de helmintos com resistência e monitoramento da eficácia das drogas utilizadas, pode resultar em redução do faturamento bruto da empresa inviabilizando a atividade.
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